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PORTO 19 DE DEZENBRO. 
ESTATUTOS DOS DOUS BANCOS. 


Pysricanos antes de hontem o pro- 
jecto de, Estatutos para O Banco do 
Porto, que já se. distribuira pelos 
originarios subscriptores, à fim de ser 
meditado e em breve discutido. No 
nosso n.º 278 deramos tambem o pro- 
jecto dos Estatutos do Banco do Com- 
mercio; Industria, e Agricultura, . que 
trata de levantar-se em Lisboa. 

Em presença dos dous projectos 
vê-se que os novos estabelecimentos 
de credito miram quasi ao mesmo 
plano de operações € meios, à não ser 
que o do - Porto acrescenta 0, seguro 
de vidas, e tem-apolices de assenta- 
mento com juro fixo e previlegio no 
caso de liquidação. 

Tambem se. encontram, os, dons 
projectos-no pensamento de. espaçar 
aos Acionistas a“ entrada das acções 
havendo só à differença que O Banco 
de Lisboa estabelece a entrada em 
dez prestações, com o interyallo: pelo 
menos de-sessenta. dias, exceptuando 
a primeira para à qual será só o de 
dez; e o do Porto determina a entrada 
em quatro prestações iguaes, à pri- 
meira a dinheiro eis que organisado 
definitivamente o Banco, € às tres 
restantes -por letras à quatro, «oito, e 
doze mezes. 

Com vénia 
dos dous projec! 


dos confeccionadores 
tos este & o ponto mais 
essencial a decidir. Depende delle er- 
gueremese os dous estabelecimentos: 


com maior ou menor” confiança pu- 


blica., Dessa confiança necessitam abso-! 
) encos quando é 


lutamente os dous B x 

proposito seu emiltir papeis de cre 
dito sobre (si. -As apolices de asseu- 
tamento, às do portador, e as letrus 
de juro sem protesto, hão-de rárear, 
nceito em quanto a 


e não tomarão co! di : 
entrada do capital dos Banicos não 


estiver de todo -realisada. 

Depois dos abalos que 
do o credito entre Ru E 
contra papeis que substitia 
tal é a o confiança não se fixa 
nas convicções sem que tome por bas 
se o positivo dos dados, e não ha po 
sitivismo nos “dous Bancos em EA a 
o seu capital annunciado, não este, 


recolhido para distribuir-se conventen- 
temente pelas di 


tem -soflri- 
t prevenção” 
1 O me- 


iversas transacções. 

Póde dizer-se que os Bancos li- 
mitarão as suas operações em quan 
io receberem todo o capital a 


rem effeetivando, : 

o seu balancete em qu 

ções serão, conhecidas... 

ca resposta prudentemente, à Ml ou 
ainda aquella- de-que ú 

do“sero capital todo terállogo ent 

go, é desnecessario, e. é mesmo 

judicial aos accionistas vêre 

* tilisado no cofre dos, Bancos. 

Apesar destas rasões nos 


essa à ui 


conven- 
» 


ne É afiaiidy 
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com O programmo 


cerem a nós, temos a consciencia de 
Flo ellas não convencerão a todos. 

por isso que desejaramos que as 
entradas se realisassem em muito me- 
nor praso de tempo, para se respon- 
der aos escrupulosos, e para que des- 
de logo se conhecesse que o capital 
effectivo dos Bancos não estava de- 
pendente das eventualidades que po- 
dem sobrevir durante as epochas mar- 
cadas para a recepção das prestações. 

Um Banco não é uma comman- 
dita como outra qualquer que se pro- 
ponha á empresa de qualquer melho- 
ramento publico. Para esta quando o 
melhoramento» se não póde realisar 
de uma vez, é desnecessaria a en- 
trada da acção Jogo, e a prestação es- 
tá na essencia admittida. Um Banco 
vai fazer girar papeis seus, e 0 pri- 
meiro passo à dar é reunir o capital 
com que-se comprometteu a solvel-os, 
embora esse giro seja em maior ou 
menor escalla, porque as dimensões 
dessa escalla nem sempre entram na 
penetração do publico. 

Os creadores dos dous Bancos 
falos-hiam nascer logo com inteiro 
credito se não ampliassem tanto à 
realisação do fundo levantado por 
acções. Achamos que o praso de tres 
mezes é mais que suficiente para que 
o capital conseguido, para fim de tão 
reconhecida vantagem, esteja eftectiva- 
mente congregado. 

Se não livessemos todo o empe- 
nho em que os dous Bancos fossem 
por diante com O seu louvavel pro- 
posito, não nos atreveriamos a fazer 
o reparo que fazemos. Queremos com 
todas as véras os dous-estabelecimen- 
tos, mas quizeramos que elles appa- 


Precessem a coberto dos praguentos, 


é dos que não sentem remorsos et 
espulhar falsas insinuações, que não 
deixam com tudo de fazer impressão 
nos animos desconfiados. 
“Conlinuaremos com os dous pro- 
jectos. ; 
— e 
APONTAMENTOS OFRERECIDOS Á NOVA 
CAMARA MUNILIPAL. 


JL. 


A nespeiro d'obras municipaes muito 
bayeria que duer, mas nós resumiremos 
apenas neste arugo alguimas simples ob- 
servações. cc 

Todas as Camaras municipaes querem 
a gloru de emprebender obras de vulto, 
abandonando de Lodo aquelas principiadas 
pelus anteriores adunnisttações : esta emu= 
lução mal entendida reverte em prejuizo 
publico, ficando as obras sempre por ton 
cluir. Pedinios pois encarecidamente á nova 
Camara gue nao emprebeuda mais un 
sem so ultimarem as que existeia — de our 
fra forma Loma-se -preciza uma Dussula 

ado sem. perigo, entre 


nara Lransitar va sem peri 
O hos beipicios. ia des 
ploravel, mania, é q dificil, fiscul Eid a 
dos trabalhos disseminados pur toda a 


a Lan E 
"Fazemos votos para que “dora avante 
se Sa ta E o LA de con- 


«ecionar depois de: padura reflexão nim p 
oca cj todas as obras, de melhora- 


partos 


“Plinha de pedras , 


mentos e embellezamentos que convem fazer. 
A abertura de novas ruas, o alinhamen- 
to e nivelamento de todas ellas, é obje- 
cto de summa importancia para de uma 
vez se fixar este ponto de duvida e capri 
chu dos diferentes Fiscaes. 

Para isto se conseguir é da maior ur- 
gencia o levantamento de uma planta 
geral da cidade, — trabalho que deve ser 
encarregado a pessoa, competentemente ha- 
bilitada, para que uma obra d'esta natu- 
reza seja perfeita e possa servir de “guia 
para os melhoramentos | futuros a empre- 
hender na cidades A planta que existe pu- 
blicada em 1839, apezar de corrigida a 
graphometro, está muito. incorreta, a ponto 
da Companhia de gaz para os seus trabalhos 
ter de mandar expressamente medir as ruas 
sem poder utilisar-se da tal planta | 

Uma cousa com que não podemos con- 

formar-nos é que um vereador Fiscal te- 
nha a superintendencia das obras; munici- 
paes : — qualquer individuo pode muito bem 
ser um benemerito cidadão e mesmo; um 
inteligente commerciante, sem, enteader na- 
da d'obras publicas, e alé perigoso, per- 
mittam-nos a expressão, na direcção de um 
ramo tão importante, para o desempenho 
do qual são necessarios conhecimentos es- 
peciaes. ' 
Sabemos que na Camara ha um archi- 
tecto, mas as obras que por ahi se veem 
não confirmam muito esta asserção — na 
rua de Camões por exemplo, casas conti= 
guas tem as soleiras assentes com differon- 
ça de alguns: palmos, licando (os proprie- 
farios de novas edific prejudicados 
com 0 niveliimento da rua que deveria ler 
sido feito acto continuo com a sua aber- 
tura. | note-se para maior admiração que 
o architecto da Cumara assiste ao assenta- 
mento das soleiras de todos os predios. 

Por todos os motivos lembramos para 
a direoção das obras municipaes, um en- 
genheiro civil responsave,l que subslituiria 
o urebitecto e liraria tão pesado encargo 
ao Vereador Pis 

Esto é dé uma evidencia tal, que bas- 

ta ver como se fazem por ahi certus obras 
sem direcção “alguma inteligente," apezar 
do dispendioso luxo que a Camara tem de 
um estado maior de mestres e emprega- 
dus. 
0 As ruas é estrudas pelo systema de 
Mac-Adamm" são mais commmodas e economi- 
cas, mas carecem de um cuidado cons- 
tante; — entre nós não acontece assim —— 
festa uma rua vão se olha mais por ella, 
deixa-se arruinar completamente pura de- 
pois ler de luzer-se de novo. 

A estrada da: Foz, um dos nossos mais 
bellos passeios, feita ba dous annos e que 
nao custou pouco dinheiro ao Municipio, 
ficou logo abandonada sen Os precisos cun= 
toneiros | — b grande economia saber con- 
|scryar o que está leito, 

Macadamisan-sê ruas com granito molle 
e sem a menvr escolha, britado desigual- 
mente e cuberto cum Lerra é entulho á mis- 
tura, assuu Como Se de riza velha e va- 
so pesado quizessei desacreditar este sys- 
teima muderno geralmente adoptado. Apre- 
sentamos a rua de Santo Atitonio como 
uma prova da perícia dos mestres da Ca- 
maça — sobretudo melimação absurda e 
esageráda das guias muito accusa a in- 
telhgencia absurda dos tues sujeitos | 

Nav é menos curioso o systeina segui- 
do nas calçadas: Uma rua-laz-se ordina- 
riamente em duas sécções, talvez para! fi- 
car" como: ordmariamente acontece um dus 
lados por acabar. Coucam no centro “da 
rua, assim à mudo despurha dorsal uma 
“ da “qual” partem em dif- 
lunuas pura a direita é 
s das mesmas dunensões 
US TOS  IUter=, 
s é desiguaes 


es 


Herentes distancias, 
"esquesda-de pedea 
como. se fossem custellas, 
Iyallos com pedrinhas mi 


— anatomia descriptiva em tosco mosaico 
de um piso incommudo e sem a me- 
nor. duração. As ruas deveriam ser fei- 
tas do outra maneira, com methodo e como 
o bom senso o indica: ao. homem menos 
habilitado. 

Recummendamos mais que tudo o pla- 
no geral das obras e depois de classifica- 
das por ordem “segundo as necessidades 
publicas, assim, levadas a efeito pelas ad- 
ministrações municipaes que seguirem, sem 
attenção a conveniencias particulares de um 
ou. outro individuo. Algumas d'estas obras 
poderiam ser emprehendidas por cmmprezas, 
se aos capitaes para ellas precizos se offe- 
recesse e garantisse algum lucro, N'este 
caso está um novo mercado de peixe eum 
celleiro ou Mercado de Cereaes. Este, ul- 
timo é da maior necessidade: — nada mais 
vergonhoso do que ver essa praça da fa- 
rinha da segunda capital do reino | 

Não. podemos terminar sem recom- 
ftrendar á particular attenção da nova ca- 
mara uma rua moderna no centro da. ci- 
dade, que se acha por acabar ha uns pou- 
cos-d'annus e completamente votada ao 
desprezo. Falamos ida, rua , do, Ferreira 
Borges, embellezada de um Jado com o 
edificio do Banco Commercial e com a 
magestosa Praça do Commercio, edificações 
notaveis que não. mereciam ter fronteira 
uma parede carcomida de uma antiga cer- 
ca com. estacadas de feijões e horta, dando 
áquella rua o aspecto de caminho, d'olden 0! 

Felizmente entre os Membros de que 
se compõe a nova Camara, contam-se al- 
guns respeilaveis comerciantes que osta- 
rão convencidos da urgencia de remadiar 
a este triste estado, desafrontando a nossa 
bella: praça do Commercio., .expropriando- 
se aquelle terreno que a  oflusca , e adop- 
tando um plano de edificação reguiar ou 
de. logradouro publico para a conclusão da 
rua de Ferreira Borges. é 

Não lembraremos outras obras. Cas 
mara: que acaba de ser eleita porque não 
fará ella pouco. como dissemos, se concluir 
as que se acham encetadas e se introdu- 
ziv algumas das reformas que apontamos 
no nosso; artigo antecedente. 


—— e ——— 
SUBSISTENCIAS. 


A experiencia ha-de desenganar os in” 
credulos. O trigo desceu no terreiro des” 
de ante-hontem até hoje (15) ás duas hos 
ras da tarde de 40 a 50 rs. em alqueiro. 

As Lransações cossararm, € só se rea- 
lisaram: as -começadas dos dias. anteriores. 

A causa desta baixa foram as notícias 
vindas de Inglaterra, que annunciaram A 
grande quantidade de farinha chegadas dos 
Estados-Unidos , descendo o alqueiro de 80 
a 100 réis. j 

Informaram-nos que algum trigo que 
daqui se havia exportado, uu tem do se 
vender lá com; perda, ou teor de voltar , 
ao que parecem estar resolvidos os expor- 
tadores. 

Teremos pois conseguido o que dese- 
javamos sem infracção das leis. O sem ab- 
surdos. (Itev., de Set.) 


—————— 


MEIOS PARA PREVENIR À CARESTIA 
DO PÃO. 


vo Na presença: de muitas colheitas senão 
inteiramente más, pelo menos insuficientes. 
na presença; de 2 annos de carestia, à 
quem um 3.º ameaça ajuntar-se, todos 05, 
espiritos estão en alayme, & cada um tem 
soismado em procurar remedio. au mal e em 


resolver ui. problema, que «até bojo tem 
parecido insoluvel..( 
"o Acaso nem, tudo; o 

os governos com Os meios poderosos , 


se tem ensaiado? 
de 


OMMERCIO. 


que dispõe, não tem tentado fazer Teser-, 
vas destinadas a vir nos momentos de pes 
nuria supprir a insufficiencia dos mercados, 
acalmar os alarmes, Lrazendo a abunc aneia, 
e fazer renascer a confiança e a segirança | 
fazendo sustar a alta ou subida do preço! 
do pao? Ainda á memoria de todas estão 
presentes esses famosos celeiros creados 
por Napoleão, e que ficarão sendo um fas- 
tuoso testemunho da providencia, mas tamn- 
bem da impotencia dos Governos. 

Nós dizemos previdencia dos Go- 
vernos, apezar do pouco suecesso, que te- 
vo esta estrondosa: tentativa, porque com 
elfeito era a idea mais simples, aquella 
que devera appresentar-se ao espirito dos 
administradores de todos os Regimens; fa- 
zer como a formiga da fabula, economisar, 
armazenar nos annos d'abundancia ; e se 
fôr necessario nas occasiões em que o lri- 
go está barato, fazer bastantes compras , 
quo demais terão a vantagem de sustentar 
um preço rasoavel, em vez -de o deixar bai- 
xor, como muitas vezes succedo, a um 
preço, que não remunera o cullivador. 
Desta forma o trigo on o pão manter-se- 
ha sempre em um preço rasoavel, é o po- 
vo não ficará exposto a ver -succeder a 
um anno d'abundaneia, e níuitas vezes de 
desperdício um perivdo de carestia, que 
causa “transtorno em todas as lransacções , 
quando não traz a miseria e as revoluções. 

Assim raciocinavão então, e assitn ra- 
ciocinavão em todos os tempos, os que lem 
apregoado os celleiros d'abnndancia ou de 
reservas : infelizmente esta seductora thico- 
ria veio esharrar-se contra os factos. Es- 
tes vierão provar que pura'ella ser reali- 
zavel uma só cousa faltava; o saber poder 
guardar o trigo, pode-lo conservar armaze- 
nado em bom estado para o poder vender 
em oecasião opportuna devendo” tal: conser- 
vação se fosse possivel fazer-so com des- 
pezas taes, que não sobrecarregassem mui- 
to o genero—ora hoje o problema da conser- 
vação com minima despeza está resolvido 
cum o apparelho de Mr. Sallaville, de 
que já em vutro lIngar demos noticia; e 
ussim entendemos que a intervenção do Go- 
verno em (al commercio é util e conveni- 
ente. Entregue como está á especulação 
e previdencia dos particulares elle offerece 
variantes exageradas, quer na alta, quer na 
baixa, e muitas vezes repentinas, o que é 
uma calamidade publica Bastão para pro- 
var os dous factos, que uma attenta ob- 
servação nos tem demonstrado, e vem a 
ser que no fim d'um anno de penuria, o 
saldo, isto é, o quo resta d'ama «colheita 
precedente na vecasião da nova colheita é 
mais crescido do que em um anno d'abun- 
dancia; porque cada qual com o receio de 
que lhe venha a faltar, ou tem feito as 
suas provisões, ou não loca naquellas, que 
lem dos seus bens; quanto mais elle  arre- 
ceia 0 fuluro, tanto maior é o seu escru- 
pulo em toear-lhe. Este medo augmenta, 
se 0 anno que vae correndo não se annun- 
cia com auspícios favoraveis; e ainda que 
no fim do ano cada. qual só tenha uma 
fraca reserva”, multiplicada “ella por todos 
vs que forão movidos por este instincto de 
previdencia não deixa de formar uma somma 
consileravel no balanço das subsistencias, 

Um outro facto, cuja exactidão a ob- 
servação tem demonstrado é, que quando 
o preço do grão segue unia alta “progressi- 
va os mercadores estão delles menos sorli- 
dos, Cada um se felicita de -não ter ven- 
dido, na esperança de que na semana se- 
gninte ainda poderá ganhar mais, e assim 
vai esperando alé que qualquer cauza 
traz uma pequena baixa; então todos com 
receio de perderem acodem ao mercado e 
por este panico abaixa toma: quasi sempro 
proporções consideraveis, e o especulador 
perde óntão uma: parte doque elle teria 
ganho so livesse vendido em tempo oppor-. 
tuno. 

Ora o que fazem os particulares em 
vista do seu proprio interesse, accumulan- 
do taes resorvas, porque razão o não ha-de 
fazer o governo para o beneficio do povo, 
fazendo celeiros de deposito? A prezença 
de taes depositos,» e de. tal intervenção do 
governo seria uma espada sempre suspensa 
na cabeça dos especuladores, que quizes- 
sem lirar grandes lucros, o coúseryaria os 
grãos em um preço rasoavel, evitando as 

oscilinções extremas, “que são uma calami- 


do os seus trigos , quando a alta passasse 
de ce mito E Aid quero 
tervenção, que ainda mesmo lu 

muito trabalhosa ao Governo, sendo er 
quanto” os particulares não entrarem na via) 
do fazerem celleiros de conservação de ces 
reabs, porque então estamos coveneidos que 


Sallavella. uid 
Exztrah, por J. 4. d'Oliveira. 


— mms 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


CONMISSÃO. DAS, PAUTAS. 
Resolução n.º:90, 

A commissão das pautas ; 
Visto o processo de contestação: que 
teve lugar na Alfandega grande de Lisboa, 
por occasião do haver Heurique Schalck sab- 
meltido à despacho quatro barris marca CH 
n.ºº 12 a 15, contendo safre : 

Vista a alegação do despachante : 

Vista a amostra que acompanhou o pro- 
cesso : h 
Vistas as diversas opiniões dos verifi- 
cadores, emiltidas nas suas informações; e 
a do escrivão da mesa grande, encarrega- 
do da conferencia dos bilhetes : 
Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
do Dezembro de 1852: 
Considerando que o safrve é o producto 
da ustulação do minerio de cobalto (sulfo- 
o do cobalto), e como tal mate- 
rua prima mineral para os diversos pre- 
parados de' cobalto, e principalmente para 
a fabricação do esmalte : 
Resolve : 
Artigo único. O safre apresentado a 
despacho por Henrique Schalvk, e de que 
tracta a presente contestação, deve ser con- 
siderado como materia prima mineral não 
classificada, e como tal pagar o direito de 
cinco por cento ad valorem. 
Esta resolução foi adoptada em sessão 
da comissão das pautas de 4 de Dezem- 
bro do 1855. estando preseriles os vogues 
abaixo assignados. — José Maria “do Casal 
Ribeiro — Joaquim Larcher — José Maria 
Eugenio de Alsseida — Disgo José de Oli- 
veira Silva Carneiro — Julio Maximo de Oli- 
veira Pimentel, relator, 


drigues da Costa. 


Resolução n.º 91. 


“À commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação occor- 
rido na alfandega grande de Lisboa, acerca 
dos direitos que competem ás garrafas de 
vidro, propostas a despacho por S. Santer : 
Vista a, allegação do despachante, e a 
informação dos verificadores : 

Vista a amostra que acompanhou o pro- 
cesso, ; 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28, 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que o vidro das garrafas, 
que fazem objecto da contestação, nem per- 
lenco á classe dos cristaes, como se pode- 
ria concluir do altestado junto ao proce: 
So, em que se assevera, talvez por equi- 
Yuco, que na sua composição entra o chun- 
bo, nem a gobleteria fina ou ordinaria, á 
qnal só compete o direito de 128000. reis 
por cem arrateis, mas simplesmente á clas- 
se dos. vidrus de base multipla com que 
se fabricam as garralas ordinarias, mais ou 
menos escuras : 

Resolve : 

Artigo unico, Às garrafas que fazem 
objecto da presente contestação devem ser 
consideradas como vidro verde, e como tal 
sujeitas ao direito de duzentos reis por 
cem arrateis. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 4 de Dezem- 
bro, de 1 + estando. presentes os vogaes 
abaixo, àssignadas. — José Maria do Casal 
Ribeiro — José Maria Eugenio d'Almeida, 
— Joaquim Larcher — Diugo José de Oli- 
veira Silya Carneiro — Jnlio Maximu de Oli- 
veira Pimentel, relator. 


dado publica, 
Ha comtudo uma objecção igrave cone 


O a ci 


sária a especulação particula 
cla e uv comercio. 


prevident 


) 


|: 


tra tal intervenção, a sabérque ella paralie! 


) Mas a cisto ha ares). 
ponder que 0 Governo só poria no merça- | irido na 


Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
driques du Costa. : Esse 


Resolução mo 92, : 

“A comissão “das” paíiias : º 

Nieto Fogésso de contestação decor! 
TERRA PS 


rgrôndo do Lish 


cessarão 'os annos do foine e (os preços exas || 
gorados do pão; e que este problema está | D 
destinado a resulve-lo" o apparelho de Mr.) 


[os direitos que competem ao oleo essencial 


Vista a allegas 
as informações dos v 
Vista a amostra qi 


Ei pia 
ad 
to 
atulo ey q 
inteiramente analogo aos oleos de berga- 
mota e dg Portugal aos quaes compete o 
direito de 40U reis por arratel, e que nem 
pelo seu valor commercial, nem pela ma- 
teria de que é extrahido se pude conside- 
rar como oleo lino : 
Resolve : 
Artigo unico. O oleo de lima que faz 
o objecto deste processo deve ser conside- 
rado como! aunlogo aus «de: bergamota, e de, 
Portugal ou de loranja, e por isso sujeito 
ao direito de quatrocentos reis por” arra- 
tel. e alo qa 


Esta resolução fi adoptada em sessão 
da comissão: das pautas de 4 de Dezem- 
bro de 1355, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados, — José Maria do Casal 
Ribeiro — Jusé Maria Eugenio de Almeida 
— Joaquim Larcher — Diogo Jusé de Oli- 
veira Silva Carneiro — Juliv Maximo de Oli= 
veira Pimentel, relator. 
Está conforme; — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


Resolução n.º 93. 


A comissão: das pautas ; 

Visto o processo de contestação aecar- 
rido na Alfandega grande de Lisboa sobre 
os direitos que compétem ao lecro reduzi- 
do pelo ydcogenso, proposto a despacho 
por Barral & Irmão, em 506 frascos vin- 
das, com outros artigos, eim uma caixa 
marca B& |: 

Vistava 'ullegação dos; despachantes;, e 
as informações, dos verilicadures . 


Vista a amostra que acompanhou o 
Processo ; 

Visto O artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: z 


Considerando que o ferro reduzido pelo. 
hydrogéneo, sendo o ferro absolutamente 
puro, que se emprega como medicamento, 
não se póde nunca, considerar como medi- 
camento composto : 
Resolve : 
Artigo unico, 


4 


O producto que faz ob- 


y jecto deste processo deve ser, considerado 
Está conforme. — Matheus Gregorio Ro-| como me 


dicamento simples não classificado, 
e comu tal sujeito ao direito decinco por 
cento ad valorem. q 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Comissão das Pautas de 4 de Dezem- 
bro de 1855, estando presentes os vugars 
abaixo assignados. — José Maria do Casal 
Ribeiro — Joaquim Larcher — José Maria 
Eugenio de Alúieida — Diogo José d'Olivei- 
ra Silva Carneiro — Julio Maxitno “de | Oli- 
veira Pimentel; “relator o ) 
Está conforme, ==Jaiheus Gregorio Ro- 
drigues da Cost É 


— ———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
BRCLO E INDUSTRIA, 
Direcção geral das obras publicas, 
Repartição do commercio. 
AVISO AUS NAVEGANTES, | i 
PeLa direcção bydeograpuica, em Hes- 
panha, se anuuncia o estabelecimento de 
tum novo pharol, situado ny imar Meditor- 
raueo, costa d'Africa, em Ceuta, 
Desde o 1.º de Dezembro começará a 
accender-se, e d'uhi-em diante se irá illu- 
minando desde o pôr até ao nascer do sol 
o novo pharol de luz de eclipses de 1º em 
1, estabelecido no cume da montanha dos 
Mosqueros (ponta de la Almina), no dito 
local, sendo a sua siluação a seguinte: 
SUN. 


, COM- 


pés (1450, 
mares , sbrá “vil 
tbilbas nauticus, 
“0 estudo da almos- 
Ponto de 1855: — 


ez Rúlalcava. 
tepurlição do tom 


mercio, em 10 de Nov 
Albano À. da Silveira Pinto, chefe do rel 
partição, gradua ministerio das Obras 
ba “sopo| Publicas. pi 


ay 


| risco e alguns delles 


vtibro de 1855. | 


y GRaMU) 


juando o Vapor «Ceres lo- 
ncora e dava volta para sahir, es- 

consequencia d'uma das, 
estava pilotando deixar q 
mpelentemente, e vir esto 
arafuso do helice, obs- 
80 vapor pudesse repentinamon- 
ma guinada que trasia, quando re- 
cuava; veio sobre o cars e a não ser a 
actividade, inteligencia, e coragem do ca- 
pitão R. Kavanaugh, que apenas conheceu 
O perigo em que se achava O vapor, saltou 
de cima do tombadilho a um barco de tol- 
de atracado. á -ró, e com uma machadinha 
foi picar o: virador, que eiubaraçava o pa- 
rafuso do helice. Por mais d'uma vez q 
Snr. Kavanaug esteve em perigo, mas 'es- 
quecendo=o, "sómente cuidava cem salvar q 
vapor, e dar como deu as mais evidentes 
provas-do quanto bem merecido. é 0 com- 
paid que o Sr. À. G. Robinson Ike con-. 
lou, f 


Quanto se torna digno dos. maiores elo- 
gios esle capitão, tanto é para censurar o 
miáv systema de pilotagem, por isso que 
não é possivel conhecer entre os patrões 
de' catraia epilotos qual é o encarnegado 
de pilotar a embarcação — tudos mandam 8| 
gritam, sem se saber a quom se, ha-de 
(obedecer, pr pedia | 
Esto facto que hontem se deu com q 
«Ceres» não é novo, e então esperamos 
que se tomem providencias para um dia 
não termos de registrar algum. sinistro, de- 
vido á confusão e desordem que reina em 
laos occasiões. 


O vapor D. Pedro V, que se achava | 
annunciado a sabir hoje para Lisbya,. ad. 
diou a sua sahida. para amanhã. 


Esta madrugada deram as torres si- 
gnal d'incendio na' freguezia de 8. Nicolau 
— foi na rua de S. Joito em casa dy snr; 
José Duarte Coelho e Silva, onde ha me- 
zes tivera Jogar, outro incendio. À casa 
ardeu toda, é as fazendas, poucas se, sal- 
varaim, 

- Houveram pequenas explosões, que se 
attribuem a algunas” porções de 'agoa-raz 


que havia na loja. TO MIRA 4 
José Duarte terá 


be certo o snr. 
do; solirer graves prejuizos por isso quo 


as, fazendas queimadas parecem ter um va- 
lor súperior á quantia Egotaa di- 
zem ser de 3:U00Z000 rs. O dinl O só 


quando o fogo estava quasi extinck 
pôde ser sulvo, faltando ainda uns 4 


PeIs, pe 

Su põe-se que dera lugar a este sinis> 
tro o descuido dos caixeiros que deixaram 
uma vela acesa quando se foram deitar. 
Só pelas 3 horas da madrugada é que uns 
Surrelejros «qua passavam, deram: pelo, in- 
cen: 10, 4 cysi nd (eo e vs, 
” À casa estava segura em “7:0008000 
ma 


companhia Bonança e pertence ao snr. 
José Pedro de Barros Lima. o 
“As aucloridures iappareceram immedia- 
tamente prestando grandes serviços espo- 
cialmente 0 snr. Secretario geral. : 
Os bombeiros trabalharam com muito 
são dignos dos maio- 


ires elogios." ” 


im b sírio 
Passaxos hontem pula malfalada rua 
da, Restauração é magoou-nos de véras vor 
como dlk se desperdiçava o dinheiro do 
municipio. Parece que é'sorte nossa estrá- 
'garen-se todus as obras que 'a Camara em- 
prehende, ou por-má direcção ou porinca- 
pacidade. A rua da Restauração foi tirada 
(do seu antigo alinhamento.o uão será muito 
facil atinar com a razão, O que sabemos 
8 O que vimos é quo nesse mesmo sítia 
onde foi mudado q alinhamento, quasi por 
cima” de-Monchique, em lugar: d'encontrar- 
[DOS uma rua larga e; direna, como, O ter= 
| Fono permithin, achamos apenas um caminho 
(OU carreiro e esso pelo qual 
| pouco mais caberá q Ee 


o em 
que falta; 
rias para remedi 


uvdno sa abro ttsgate Cn 
e PR pagão vendi eo E: 
poros ensamento Roligp, 4juo, ú 
Furo Lisboa com “destino a Gelada no 
Ea «v9 00 ulgedii 
uteob 1bcugA 
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Thug € ne Midis » quesno, 
dia 14 Ele neh e af onde 
Mastro em Lisboa um homem assassinado | 
com 6 facadas EE que quasi o| 
deceparam. — N'aguella: cocheira dormiam 2 
cercados. “Dizem que este assassínio fora 
mandado fazer E marido da ama do 
morto , por esto “ler, tido relações adulte- 
ras com ella, : = 


Acasa de sê fazer a recapitulação ge- 
ral das entradas e da” receita quotidiana 
da Exposição Universal de Pariz, tanto no 
palacio dos productos. da industria como no 
das Dellas artes, desde a sua abertura até 
o encerramento , isto é desde 15 de Maio 
até 30 de Noveirbro. Della resulta que 
durante os 198 dias em que foi publica a 


mg O COMMERCIO. 


Pos carnivoros, percorrêndo a superficie do 
ardim, encontravam por tudas as partes 
um abundante sustento, | "| 
“4Os resultados d'esta experiencia fo- 
ram a extincção completa dos animaes no- 
Sivos;: cazacues, vermes brancos, lagartas, 
ralos, tudo desappareceu. Uma magnifica 
verdura stbsti viu a definhada vegetação 
que. havia antes; as arvores frucliferas, fi- 
cando cuberlas de fothas;, poderam dar 
bons fructos , o o jardíneiso ficou quasi 
allivindo do “trabalho que tinha em oppor- 
se d destruição dus seus productos. 

“« À repugnancia que os replis inspi- 
ram obstará ainda por inuito tempo a que 
os empreguem tão directamente; porem, 
diz 0 author d'esta experiencia, se não po- 
dêmos supportar o sou immediato contacto, 


entrada, não contando o dia da abertura 
e'o da distribuição. dos premios, o palacio 
da Exposição dos produetos da industria foi 
visitado por 3 milhôrs 626,934 pessoas 
Deste numero 3 milhões 622,317 entraram 
pelos molinetes e 4,617 entraram com b 
lhetes de estação pelas portas especias. 
A receita total no palacio da industria foi 
de 2:314,605 francos (416:6288900 reis) 

A Exposição-das Bellas Árles foi visi- 
tada por 906,530 pessoas, das quaes só 
470 entraram com bilhetes de estação ; as 
outras passaram pelos molinetes. - A recei- 
ta total no. palacio da, Exposição. das Bellas 
Artes elevou-se a 627,03 fr. (L1Z:871]340 
reis 

a engrao “as cifras das dnas Exposi- 
ções, acha-se um tolal de 4 533,464 visi- 
fantes e uma receita de 2:914,668 francos 
(529:5008240 reis). Dividindo a cifra total 
dos visitantos pelo numero de dias, vê-se 
que a media des entradas quolidianas foi 
de 22,896 aproxidamente para as duas Ex- 
posições. Em realidade porem a cifra dos 
visitantes variava com o preço de entrada : 


au menos não os enterguemos a um sys- 
tema de exterminação que nada justifica , 
pois que, lunge de nos prejudicarem, pelo 
contrario. prestam-nos importantes servi- 
ços 
« Finalmente, ha uma unica especie 
gu8,8 renlménto perigosa quando se ataca , 
a vibora ; essa convem deslruil-a, mas 
deixemos viver as outras » porque nos pa- 
gam largamente q, interesso de sua exis- 
tencia. » 


A, M. Rotchild, chefe da casa deste 
nome fallecen em Francfort no dia 6 do 
corrente, victima d'uma febre catharral ; 
tinha 84 annos de idade. Diz o «Jornal 
de Franefort» que os pobres perderam nel- 
le um generoso bemfeitor, 


— me 
A pedido publicamos a seguinto 
CORRESPONDENCIA. 


Snrs. redactores da Verdade. — Nem 


ella passou de 400,000 a 20 centimos ; che- 
gou a perto de 22,000 a 1 franco; desceu 
abaixo de 1,000 à 5 francos; e elevon-se 
a mais de 4,000 a 2 fr.; de sorte que as 
receitas auginentayam na rasão inversa dos 
preços. ” 

o imperador Napoleão oflereceu á prin” 
ceza real de Inglaterra o leque quo perten- 
cera á rainha Maria Antoinelle, e presen- 
teou igualmente o princepe de tralles com 
un pequeno. relogio , cuja enixa é formada 
d'um' só rubim dividido em duas partes. 

Diz-se que o general Canrobert vai 
cazar-se com Mile. Maria Rayer, filha do 
“doutor deste nome, medico do imperador 
dos francezes. 

— 


No «Jornal do: Havre» encontramos 
um meio facil para a destruição: dos ani- 
maes nocivos ás. plantas, e supposto o seu 
emprego. inspire alguma  repuguancia não 
so devo desprezar, pois a sua ellicacia é 
altestada pelo facto que cita o mestno jor- 
nal e delle se colhem resultados vantajo- 
sos , que compensam bem aquela repu- 
gnancia, ' 

Eis oquese lê no dito jornal: 

«Ha muitos cultivadores que teem ideias 
muito erroncas sobre o yalor applicavel dos 
animaes que constituem a classe dos inse- 
elos, O não consideram , como realmente 
uteis se não aquelles que como a abelha 
0 bicho da seda, concorrem directamen- 
te “para o atgmento das suas rendas, En- 
tretanto muitas: outras especies lhes fazem 
serviços que por sorem menos directos nem 
por isso são menos eminentes, e bem pou- 
as das nossas culturas poderiam. produzir 
bem, poucas de nossas colheitas poderiam 
chegar a um bom resultado , se para as 
proteger , não livessemos em volta de nós, 
tom myriades d'insuclos , uma multidão 

outros agimaes, a 

« O antigo conservador das collecções 
no instituto agronomico de Versalhes, -M. 
Nicolet, fez-nos ha tempos conhecer, à Es- 
to respeito, ovfacta seguinte : 

“Na extremilado: oriontal do Jura, em 
um, pequeno vallo «assaz. hummido , ondo os 
carações, e Ingarias so havinm domiciliado, 
eultivava “elo um jardim todo murado, que 
allenta a innumeravel quantidade d'estes 
ênimaos. destryidpres, quasi nada produzia, 

- 4 Lerhbrou,so jentão de fazor uma.es- 
Pecio de ménageria reunindo alli. todos 
todos os animaes protectores ue, entontra- 
“e logo lhe foi impossivel o .dar um 
Passo sem.se achar na presença duma co- 
bra, dum lagarto ,  d'um- oueiço, oudom 


PNIO, pe quiDio. quem groso3- EOleopter 


o'snr. intendente da marinha me incum- 
biu da sua defesa, nem o que vou escre- 
ver tom por fim defendel-o das aceusações 
que Vy. lhe fazem, no seu numero de 11 
do corrente. 

Pretendo sómente expor o que comigo 
se tem passado a respeito de cirurgiões 
para o Brazil, a ver so Vy. é mais alguem 
se convence das dificuldades que os donos, 
e consignalarios de navios encontram para 
os obtirim. 

Tanto no seu acreditado jornal, e nos 
mais que se publicam nesta cidade, como 
nos de Coimbra, Aveiro, Vizeu, Lamego, 
Braga e Valença, tenho desde Outubro an- 
nunciando que preciso de um facultativo , 
para ar na barca Hydra ao Rio Grande 
do Sul, e nenhum legalmente habilitado 
me tem apparecido. 

Offerecimmentos , que julgo vantajosos, 
tenho mandado fazer a alguns de fóra da 
cidade, mas não tem sido “possivel resol- 
vel-os. Ê 

“ Yv. porem, dizem que sabem de mui- 
tos que se prestam a embarcar, com lan- 
to que os armadores lhe paguem os sens 
serviços como merecem : e eu não querendo 
duvidar da sua asserção, inteiramente op- 
posta ao que tenho expendido, não posso 
deixar de convidar a quem quer que se- 
ja, que declare no seu, mesmo jornal, se 
me appareceu para tal fim. as 

Um unico indivíduo que se dizia (or- 
mado na: escóla desta cidade, e quo ha 
annos exercia a. cirurgia em mais de um 
concelho, de que tinha os respectivos at- 
testados , depois de ter ajustado preço e 
condições, hindo saber do meu despachan- 
te o snr. Luiz Baptista Pinto, se com a- 
quelles documentos podia ser admittido á 
matricula, foi-lhe respondido que não, sem 
apresentar diploma em fórma, acompanha- 
do do dacumento authentico que compro- 
vasse a identidade da pessoa. 

Tslo prova que o sor intendonte, em- 
bora. possa ter sido uma, ou outra vez il- 
Indido, não deixa de fazer executar com 
todo o rigor a lei, que Vv. chamam sabia 
e prudente, o que eu peço licença para cha- 
mar anti-constitucional se se refere á de 
20 de Julho: deste anno ; par quanto o pa- 
ragrapho 12 do antigo 145 da Carta jeans: 
titucional diz que «a lei será igual para 
todos, quer roteja quer Casliguê » e aci- 
tada lei de db de Julho diz no x 

“a Artigo 9.º São isentos “do enmpri- 
mento das disposições dos AshSOS e 
o quinto, e seus respeotivos paragraphos, 
os navios movidos a” vapor, as carreiras 
já estabelecidas, ou que «de futuro se es- 


tabeleçam, com authorisação «do governo. » | 


i de fazer in- 
“Se Vv. liveçem a bondade d S 
sogir. 8 Po em um dos primeiros nu 


meros da snn bem conceituada folha mui- 
to obsequiarão o 
De Vv. ! 
Attento yenerador 6 criado 
muito obrigado, 
Caetano José Ferreira. 


————————.. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


| — Recesexos hoje folhas de Pariz de 11 
e de Madrid de 13, 

Um despacho telegraphico que publica 
a «Gaceta de Madrid», transmitido de Pa- 
(viz em 12 do corrente diz'o seguinte : 

« O «Moniteur» annuncia que o gene- 
neral Pelissier fora condecorado com a 
| Bram-cruz de S. Fernando de Hespanha. 
| Diz tambem que o general O'Donnell ma- 
nifestara a intenção que tem a rainha Isa- 
bel de pôr á disposição do governo 
francez certo numero de condecorações para 
o exercito d'Oriente. 

« Da Crimea continua a mesma caren- 
cia de noticias: ácerca das negociações re- 
Iati á paz reina a mesma incerteza ; o 
que é fora de duvida é quecestas negócia- 
ções existem : agora em que forma e em 
que termo, isso é que se ignora. E pelo 
que toca ás esperanças de que so realisem, 
estas são: cada vez menores , assim como 
maiores os preparativos quo para a pro- 
xima: campanha fazem os belligerantes. 

« Em Inglaterra toma consistencia a 
opinião de destruir completamente certos 
pontos fortificados e de abastecimento dos 
russos. » 

Segundo um despacho que o mesmo 
jornal tinha publicado no dia antecedente 
a opinião dus homens competentes em ma- 
terias militares é unanime na crença de 
que dado o caso da continuação efficaz da 
guerra, o theatro"principal della não será 
a Crimea. 

O Morning de Post diz a rospeito da 
paz e negociações o seguinte : 

A Austria a julgar das intenções pelos 
seus actos, nunca teve realmente tenção 
de entrar em guerra. Mas actualmente pa- 
rece estar decidida a não de duvida so- 
bre a sinceridade de suas vistas pacíficas. 
Um despacho  telegraphico diz-nos que a 
Austria collocara em pé de paz ludoo seu 
exercito, á excepção do corpo que está nos 
peincipados danubianos. 

Pode-se induzir dali que ella crê na 
eficacia provavel das negociações que estão 
entre mãos e de que ella mesma tomou a 
iniciativa. O partido que acaba do adop- 
tar o gabinete de Vienna pareceria provar 
que a Austria tem boas razões de pensar 
que a Russia está com intenção de acce- 
der ás condições que ella se diz: disposta 
a fazer-lho cumprir. . Seja como for, que 
é certo, é que nenhuma paz seria . hoje 
segura e nenhuma negociação salisfacto- 
ria se não nos dosse claramente e sem ro- 
deio tudo o que temos tão caramente ganhado. 

Nós devemos ás nossas armas uma su- 
perioridade completa, moral e; physica ;so- 
bre a Russia; mas temos aínda a forgal-a 
a submelter-se a esta superioridade: para o 
fuluro, o esta submissão deve ser garan- 
tida não só por tractados solemnes , mas 
até por factos patentes. 

Não mais Sebastopol no mar Negro ! 
não mais: Bomarsund-no Baltico para amea- 
gar de novo a integridade d'Estados visi- 
nhos ! “não mais esquadra russa no Buxino, 
podendo a ada instante cahur sobre Cons- 
tantinopla, destruir a paz da Europa e com- 
promeiter a sua segurança | Os protecto- 
rados deverb ser abandonados , bem como 
o deve ser toilna pretenção a inquietar-se 
quer das propriedades, quer dos subditos 
d'outros soberanes.. Não só as aguas do 
Danubio devem ser livres em todo o seu 
curso, mas até a embocadura do rio deve 
ser tirada á Russia que deve ser obrigada a 
abandonar a sua posse. 

A não serem eslas as condições aceitas 
pela Russia, nada de paz; mas na proxima 
campanha ompreguemos a força dostruido- 
ra da qual estamos armados para comple- 
tar a victoria. 

A Russia sofire em todo o seu impe- 
rio; os bancos imperises começam a sus- 
peinler os “seus: pagamentos em metal e 
suas recrutas indisciplinadas representarão 
mal as massas! dos melhores suldados que 
ella possuia e dos quaes uma grande, par- 
te foi sacrificada: na “guerra actual. - Mas 
sofrer não ó submelter-se, e nós oxigi- 
mos uma prova palpavel-da: submissão da 
Russia ás condições que não são «condi- 
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ções nossas» nem condições de vingança ou 
de conquista ; são estas condições as unicas 
que poderão consolidar a segurança da socie- 
dade enropea. 

« Quando a Russia por fim acceder a 
estas condições e a snas consequencias ne- 
cessurias saudaremos da melhor vontade a sua 
adhesão. Mas devemos observar que am 
todas as negociações seguidas alé hoje a 
Russia mostrou sompre algum pensamento 
reservado ; ella manifestou não o desejo ho- 
nesto de procurar uma solução pacifica , 
mas sim a determinação tão subtil como 
energica de enganar os adversarios de que 
ella não podia triumphar. Por isso é ne- 
cessario guardarmo-nos de lhe oferecer 
nova occasião para obrar do mesmo modo. 

« Quanto ás potencias allemães, à 
Prussia nunca enganou senão a si-mesmo, 
dando-se uma importancia imaginaria, quan- 
do se suicidava politicamente. A Austria 
representou um papel mais brilhante e sem 
arriscar a vida de seus bravos soldados ; 
elln procurou-lhes excelentes qnarteis e uma 
liberdade demasiada nestes desgraçados prin- 
cipados, da dileceração dos quaes estos 
soldados são uma «garantia material.» 

So a Austria acredita na paz; so na 
verdade tem razões sulficientes e bons para 
crer que a Russia annuirá ás condições que 
tracta de convencionar, para reduzir os 
seus cxercitos ao pé da paz, o sew pri- 
meiro dever será naturalmente: preparar-se 
a evacuar os principados danubianos, que 
a Russia, em caso algum, pode já amea- 
car, e que a mesma: Austria reconhece, 
reduzindo suas forças, não estar já no ca- 
so de necessitarem de sua oceupação ar- 
mada 


O «Jornal de Sant-Petersburgo» de 
29 de Novembro publica as seguintes 
noticias da costa oriental do, Mar Ne- 


gro. 

« Nos fins do mez de Outubro, as 
tropas lurcas desembarendas em Sonkum- 
Kalé, sob o commando d'Qmer-Pacha , 
começaram um: movimento ofensivo contra 
a Mingrelia, dirigindo-se em duas colum- 
nas, uma sobre 'Anaklia pela borda do 
mar, e a outrasobre a parte media do rio 
Ingour, seguindo por Otsarisa, a estrada de 
Ronkh. O total elfeetivo destas tropas mon- 
tava n perto de 28,000 homens d'infanteria 
e 2,000. de  cavalleria, com 26" peças de 
artilhenia. = E 

« No“ dia 29 d'Outubro;, alguns ban- 
dos volantes inimigos apareceram em di- 
versos pontos da margem direita do Ingur, 
mas iacolhidos pelo. fogo das nossos pique- 
tes dispostos ao longo da margem esquerda; 
reliraram-se. 

« Neste comenos, o major general prin- 
copo Bagration-Moukhranski, chefo. do des- 
tacamento do Gouriel, concentrou o grosso 
das suas forças na posição de Roukh, com 
o fim de esperar 0 inimigo “depois que 
passasse Ingour e de lhe dar batalha, 
aproveitando-se das vantagens do terreno 
que favorecia as operações defensivas, 

« Em 6 de Novembro, perto do meio 
dia, os Turcos que se achavam junto de 
Oltsartsa romperam um fogo violento d'ar- 
tilheria contra as nossas tropas quo, occu- 
pavam a posição de Roukh, e depois d'uma 
canhonada de dúas horas, levaram uma 
parte da sua infantaria para orio.  Omes- 
mo fogo que foi bem dirigido, forçou-os À 
retirarem-se a toda a pressa. 

Simultaneamente. com esta demons- 
tração, . perto de 25 batalhões inimigos que 
tinham passado o rio a baixo de Roulh 
(a 15 on 20 verstes) perto da nldeia «do 
Koki, atacaram dous batalhões da linha da 
Georgia que se achavam neste ponto. No 
começo-“do combate foram mortos os 
dous commandantes  d'estes batalhões, o 
coronel Josselian e o tenente coronel Zvan- 
Koi. Aproximando-se a nossa reserva, res- 
tabeleceu o combate por algum tempo, 
mas depois de uma lueta cncarniçada de 
6 horas, em que o inimigo tinha sido, re- 
chaçado quatro, vezes para osrio, as nossas 
tropas foram por fim obrigadas a codur 
aos Turcos oilo vezes superiores em nume- 


ro, é como ama parte dos cavallos da ar- 
tilheria tinham sido mortos, o nosso des- 
Incamento viu-se obrigado a sacrificar tras 
peças. Para este fim , conforme á ordem 
dada antecedentemente dos nossos arli- 
Iheiros , “depois de tres salvas mortiferas 
de metralha contra as columns cerradas 
iniíigas, estas peças desmontadas e inca- 
pazes do fazer mais serviço foram abando- 
nades. 


h 


“O COMMERCIO. 


« Para afirouxar o ardor do alaque 
do adversario, o principe Bagrantion-Mou- 
khranskg (então chegado ao campo da ba- 
talha) expulsou mais uma vez 0 batalhão 
n.º 44 de linha do mar Negro. Os larcos 
foram repellidos ; todavia suslentaram-Se 
na margem esquerda do Ingour, nos intrin= 
cheiramentos que haviam construido, À obs- 
curidade da noite poz termo ao combate, 

« Às nossas perdas, que se não saber 
de certo, foram sensiveis; as do inimigo 
devem tambem. ter sido consideraveis, por 
que as suas tropas, como já se disse, fo- 
ram em quatro recontros repellidas para o 
rio. 

« No dia 7 de Novembro os Turcos 
occuparam a aldeia Zougdidi, depois do 
ter levado a vanguarda sobre o rio Djouma ; 
as nossas forças concentraram-se no rio 
Tuiva, que corre do lado direito no Riou, 
aperto de AQ verstesda embocadura d'este 
ultimo, » 


are 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 17 de Dezembro. 


LISBOA. — Vapor D. Pedro V, com 
2,794 arrobas de figo, 45 cascos com vi- 
nbo, aguardente, e banha, 338 caixas, 60 
saccas, 89 fardos, e 48 volumes diversos, 
com farinha, tabaco, impressos, dinheiro, 
e diversas mercadorias á Sociedade Ami- 
zade. 

PORTIMÃO. —Hiate S. Pedro, com 3029 
arrobas de figos, 4 pipas, 7 volumes, com 
azeite, figo, e diversos mercadorias, 1 por- 
ção d'Alfarroba, capachos, e vassouras, a 
Daniel Irmão & C.º 

FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, com 
104 caixas, c 9 cascos, com vidro, ferra- 
gem, dinheiro, cal, e agoardente, 303 fei- 
xes de palha e júnco, 210 arrobas de fi- 
go, 392-duzias de louça, e 34 volumes di- 
versos a Daniel Irmão & 6.º 

AVEIRO. — Hiate Aveireuse, com 240 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

FIGUBIRA. — Rasca Rapida, com 50 
caixas com vidros, e 9 barcos de pedra, 
a Daniel Temão & C* 

SETUBAL —Hiate Sol Dourado, com 961 
sacos d'arroze centeio, 1 volume com ar- 
roz, 2 os com azeite; e 285 volumes 
de figo, a Daniel Irmão & G.º ” 

IDEM. — Hiate Boa Hora, com 543 sac- 
cas d'avroz, trigo e farinha, 8 caixas, 34 
volumes e 11 barris de sardinha, mel, un- 
to, e diversas mercadorias, e 40 moios de 
sal, a Daniel Irmão & 0.º 

AVEIRO. -— Hiato Esperança, com 100 
moios de sal, a Daniel Irmão & .º 


-———— 


VINHO EXPORTADO. 


x o ÃO Tom 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Novem- 
bro . - 30,585 
Despachado em 1 a 17 de 
Dezembro ........... 1,014 
Dito em 17 do corren- 
Para Inglate 62 
Parao Brazil,. 6 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 15 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL, — H. União d'Aleacer, c. Carlos» 


Providencia, c. Casaca, 


giz 
1 — M. Valente, c. Campos, 

= madeira, 
BARRA. — H. Pensamento Feliz, c. Felix, 


SAHIDAS 

ILHAS DA MADEIRA, 1 IEFE, S. VI- 
CENTE DE CABO-VERDE, SRNAMBUCO, 
BANIA E RIO DE JANEIRO. — Vo ing. 
Avon, em qualidade de paquete, c. Rivell, 
tuzendas. - 


LIVERPOOL. — V. ing. Ratiler, c. Bulher- |" 


ford, varios generos. 
GLASGOW, — V. ing. Vasco da Gama, c. 
Taylor, frucla. ; 
AMSÍERDAM. — Gal. bol. Calharina Isa- 
bella, c. Walker, varios generos. 


NANTES. — Bare. sueca Norden, 


Desa o q 
PORTO. — V.ap. D. Pedro 


varios generos 


5. 


ns, alcatrão e encomendas. 
SETUBAL, — Bat. Providencia, c 
- co, vazilhame. * k 


da, varios generos. : 


— ————— 


PORTO 18 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou em-barcação al- 
guma. 
SAHIRAM. 
FERROL. — H, hesp. Juyiano, c. 
trigo. 
LONDRES, —V. ing. Cores, c. Kavanaugh, 
gado, e Íructa, 
IDEM 19. 


A'S 12 HORAS DO DIA. 
Ficão fóra da barra uma escuna eum 
hiate ao norte. 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO. 
TueaTRO IALIANO. 
4.º recita do 4º mez. 
Quarta feira 19 de Desembro. 
ROBERTO DEVEREUX 
é DANSA 


Nele, 


O CARNAVAL DE VENEZA. 
Princi ás 7 horase meia. 
EMPREZA NACIONAL. 


Quintu feira 20 de Dezembro. 
Em Benefício do Camaroteiro Ber- 
nardino Antonio da Silva, repre 
sentar-se-ha o sempre applaudido dra- 
ma em 3 actos 
MARIANNA, A VIVANDEIRA. 
Terminará o espetaculo com a, gra- 
ciosa cemedia em um acto. 
A NAMORADA DO PRINCIPE. 
Principiará às 7 horas e meia. 


MORÉ & C." 


AGABAM de receber um 
grande sortimento. de ca- 
pas, casacos é sapatos de 
borracha. Tambem rece- 
beram uma linda collec- 
ção de guardachuvas.. 
[1:173] 


O. Starbuck, Cirurgião Dentista 
» Americano, respeilosamente par- 
cipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que lem lenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de oflerecer ao publico 
os prestimos da sua-profissão. 
Lisboa 1.º do Dezembro de 1855. 
[L:134] 
Nº Rua Nova dos Iuglezes n.º 52 
1.º andar, ha para vender umsor- 
limento de fazendas de papier-maché 


veis, electro-plate, cristal lapidudo, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, [907], 


fed | ” 
gal, trigo, o ia DE) 
MONTEVIDEO. — Brig, ing. Venilia, c, Mar- 
º, c. Santos, 
CEZIMBRA, — Cab. Conceição Feliz, e. Mar=, 
Francis- 


S, MARTINHO. — E, Adelaide , q, Almei- 


(charão), polainase casacos impermea- 


ELO Juizo de direito da 3.º, 
“e cartorio do escrivão, Fonsec; 
asrequerimento de José Maria Rebel 
| lo Valente desta cidade, correm edi- 
tos de 30 dias, a contar da, dacta 
Me! ane Go 

“desta, chamando todos os credores ce 
tos e incertos, e toda e qualquer pes; 
soa que se julgue com “direito à quan- 
tia de 16:2108000 réis preço por 
que o annunciante, comprou por 
traspasse de lanço d'Antonio Ferreira 
Baltar, aos: Commissarios nomeados 
pelos credores da Massa Falida do 
falecido Conselheiro Francisco Joa- 
quim Maia, as quintas denominadas 
— Palmeira e Batalha — sitas no con- 
selho de Santo Thirso com todas as 
suas. pertenças e objectos de lavoura, 
semoventes, moveis e louças, tudo 
pertencente ao dito faletido Conselheiro 
Francisco Joaquim Maia; para que 
o venhão deduzir ao mesmo Juizo e 
cartorio, no referido prazo: pena de 
lançamento e de se julgar por Sen-* 
tença, tudo livre'e desembaraçado para 
o annunciante comprador. 

Porto 18 de Dezembro de 1855. 


como procurador 


Henrique Jost Marques. 
[1:174] 


LEILÃO. 


A proxima sexta feira 21 do cor- 
rente pelo meio dia na casa da 
Juntina' rua dos, Inglezes n.º 80 tem 
de se vender em leilão uma porção 
de baeta nova e tapete de superior 
qualidade. [1:170] 


CURADOR fiscal provisorio da Mas- 
sa Fallida de José Pinto Roza faz 
saber a todos os credores tanto certos 
como incertos da mesma: massa que o 
snr. Juiz Commissario da Fallencia as- 
siguou o dia 22 do corrente mez de 
Dezembro pelas 11 horas da manhã 


| para se reunirem no Tribunal do 


Commercio para virificação dos cre- 
ditos e mais diligencias. legaes, e pre- 
vine us mesmos credores que se de- 
vem apresentar munidos dos documen- 
tos de credito cuja verificação recla- 
marem assim como que devem não 
faltar porsi ou por seus ligilimos pro- 
curadores, sem o que não terá, lugar 
a verificação. He Escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Lessa. 


[1:149] 


COMPANHIA: DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 


DIRECÇÃO desta Companhia de 
Mineração Harmonia convida pe- 
lu ultima vez os sr. accionistas que 
vão tem entrado com as 5.º 6,ºe 7.º 
prestações, à lazel-o no prazo de 15 
dias da data de hoje para não Incor- 
rerem na peda que lhes impos o art. 
12.º dos Estatutos; que sera inexora- 
velmente applicada, Tal é o artigo. 
« O accionista que não pagar 
«cas quotas exigidas pela adunnistra- 
vão da Companhia no prazo mar- 
cado, deixara de. ser accionista, é 
não poderá exigir às quotas com 
que liver entrado, as quaes junta- 
mente com a aeção licao perten- 
cendo à Compara,» 
Porto e Rua de 5. João n.º 91. A 
de Dezembro de 1855 


Os Directores vas 


— Flor d'Oliveira. — 


- [1083] 


Precisa-se um Fa-| 
cultalivo.. para. a barca 


Jost Corrêa Lopes de Faria, * 
José Almeida Cardozo. 
Just Alves d'Oliveira, 
Victorino Jost Sueros. 
Antonio Júlio Abreu Guimarães 


(1:102] 


“TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


O 


nb mi 


“RUA D 


BS) FRANCISCO 


N.º 12 en, 


Noxeãa estabelecimento imprime-se 
toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno formato, conhecimentos , 
letras, procurações, circulares, cartas 

d'enterro, de. ; 


MORÉ & G". 


CABAM de publicar um novo ca- 

talogo d'alguns livros que lhes 
chegaram ultimamente, que distribuem 
gratis e alem dos annunciados rece- 
beram uma grande. porção de livros 
illustrados para = Etrennes = (pre- 
sentes.) [1:152) 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


MEORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [608] 


ANNÚNCIOS MARITIMO 


Para o Pará. 


A barca AMAZONA, capitão Leile, 
se sahirá com muita brevidade, 

recebe ainda alguma carga miu- 
da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes acominudações. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 
(1145) 


Para a Bahia. 
O BRIGUE VELOZ. 
Sabirá com muita: brevidade ; 
» ainda recebe-alguma carga, € 
os passageiros que ajustarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. [1126] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no fim do corrente 
5 Dezembro, infallivelmtene, 0 bri- 
: gue portuguez GUILHERME , 
forrado e pregado de cobre.. Ainda! recebu 
alguma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 371. (915) 


Para o Rio de Janeiro. 


sé O novo Brigue MONTEIRO Í,º 


não recebe carga; mas sim lem 
ainda lugar para alguns passo 
geiros; tratando-se do 
do muro nº 245. 


seu ajuste a ua 
Para o Rio de Janeiro. 


FA VAI sahir- com muita rag: 


de a nova e bem construída bar- 
E ca FLOR DE S. SIMÃO, forrar 
da de cobre, capitão Alexandre José gi 
quem na mesma quizer carregar ou a 
passagem para o que tem excellentes 60 E 
modos e bom tractamento, à pagar gua 


ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 


cisco, Gomes de Carvalho, na o 4 
Santa Thereza n.º 57, ou dd aos) 
bordo. ( 


A Gailorá BRACHARENSE, Col 
 pitão Joaquim Fransiseo da A 
ya, EeduirtanÃo Falta no Gio da 
“mbz de Dezembro, se o temp 
= os sms. ponta 
a Cidade, TE 


saportes; e promptos a emb , 
o pe PE no dia 27. Esoriptorio de 
das Congostas n.º53. é ( 


Editor Responsavel, Bo J. H ais 
PORTO DTXPOGRAPRIA DO COMMBAOIO: 


